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lial.ôa, 31.-Communiloam', do P~rto.,que o vapor br••ilciro .Ruy B.rI>ooa., q.......ahd,:"'Zc núlllCl'o de puN­


geiros para a Europa e que se encontrava á altura de' .'be!'5ões, havia pedido loccorro, por ter b.tido numas pedral, 
devido á cerração, estando ,completamente perdido.Gsprimeiros nau~aso. Foram salvo. por um navio portuguê•. 
Outras embarcações continuam a prestar soccorros ao navio sinistra(lo:.:·; ~gnó~a-se/, P!r enquanto, si houve victimal. 

osr.'Mlnuano e I sl~1o dos 
Interventores 

- -~- -_ :- ~ ':-."".., - ~. 
Rio, 1 - O sr. MlnlUlno de ' Mõíihf ' oêcupou onlem • 

tribunlt' dll" 'Camilra; " dlzendo-'q~1i' fazia em· nome "e 'a' Pedido 
dos sr:!!. J. J. Sellbrll e Aloysio l"ilho, lIuaentél!. 

Leu o pllrecer dodn~lII!lto doa Adv~â'~dos da Bahia, «
JC>ipeetop-AItiq o Flopes respeito dil situação dba ' interventores fedéri ls nos Esladoa. 

depois da constltuclónallzaç60 do ' pàfs.~ . 'y 
Anles, de proceder a easti lelturll, o RprtMnlllnte. llbértll' " 

FLORII.OPOUS-Qllr.~"••lr., t d. IU.I'I d. 1934 --. 1241 --- dor do Rio Orllnde .expendeu aliumas considerações em . lôr- '--"'0--1 	 I ­ no do assumplo, dlzeD~o não poder acredllar na nollcla dl-­
vulglldll, segundo li quisl os Interventores aerlllm tódos 'exooé;" 
rlldos e renomelldos pelo preSidente dll RepúbllclI. Julillvi Itlll-" 

I CIIStIblçle_de PemambUCtlIHI"tler eapreS"lden-1 As p~ssoas de idade adquirem forças credltllvel essil Informação porque, para noineàr InterVenlores, 
o Chele da Nação lerld forçosamenle de se dter dO lexto da 

Reeif I o· t venl r·n " d R úbl" com o Oleo de Fígado de Bacalhau novll cilrtil pollllcll que regula o:!! C4S0S de Intervenção. Si es­
cumbiu !;fj~;;lme~:ro sr~ ~n: ela a ep lea ta não era cllbivel, cllbiveis n60 erllm tambem os Inlervenlores, 
drllde Bezerra de elaborilr iI _ dev~ndo occupar os governos das unidade:!! da Federdção 03 

constituição estadual de Per- Berlim, 31. _ Foi communi- 15 Pastilhas McCIY de Oleo de fllllll de BICIIIIII, presidentes dos respecllvos Irlbunllls luperlores de Jusliid. 

lIambuco. 	 ~~d~eo~~~~!m~~t~~~:Ch~1 ~:~: cobertas de Issuelr, são lIullo larallallls di t••ar Mais um recorde O elll di n"11 II 
denburg é muito grave, eslan. - Rapidl luglle.'1 di 11"1 sensacionai daPelor que ~~, t~m:~~~~~ ~~it°d!~b~I~~~ Nesla época de grande pro-Icontra nas pharmllcias o mais Air-France lIinista' 'icam RI" 
falaI. g resso para que se deixar IIba- puro Oleo de Flgado de Baca- _ Da «Gazela», de S. Paulo, 

Em Nelden, onde se encon- ler pelo enfr~quecimento que Ihau sob a fôrma de Pastilhas DE PARIS AQUI EM ediç~o de 27 de Julho p.p., ex­o soneto 	 dO d~1tra o enfêrmo, estão reunidos cheg3 cO~b: I~~~eJOTeoo I ~~~e~a:ra~ed~:s~c~~~~:C~I~~:: MENOS DE 3 DIAS Ira«hO~o:ca~e::~~~ntd~ Direito 

~e~~~~~:~i:t~~~lt~~Hi~e~es~ ~i~~d~ de Bacalhau contêm I,e e com prazer em todas as O :ir. Renê Barreaux, digno Ide São Paulo, como é sabido, 
Havia cerlis práticas, ~ . Repúbli- apparecimllnlo do marechal Hin- mais . que qualquer outra sub- estações. V. S. obterá grande IIgente da Alr France, nesta estão divididos em dua:!! fa­

c~-velha, qu~ estavam eXI!JIndo ex- denburg lemem-se complicações s~ancla conhecida, as vitaminas I proveito das Pastilhas McCoy capitlll teve a génllleza de nos cções: uma, que eslá ao lodo 
lin<çao..por ISSO, quando o sr. As- na política inlerna do pais. tao necessarias para a saúde de OIeo de Figado de Bacalhau. mostra'r diversos «enveloppes- dos paulistas; 11 oulra, que é 
sls Brasil,.~tendo. punhadas no bra· Pela Conslituição, o cargo de do co~po e parll rejuven~scer o Porque não . ha de senllr-se depêches", da correspondenclal :!!ympathiclI á politica do sr. 
.v~ e patnotlco peito ~ecl.arava : «com- presidente da República deve- orgamsmo das pessolls .dosas, 10 annos ma.s loven? Porque vinda pllra esla capital pelo Gelullo Vargas. 
~go é novel é no c"teno da. capa- ria passar ao dr. Bunck . pre- f~lIgadas e enfraquecidas; mas 1não dar ao corpo uma vilalida- poderoso avião «Cruzelrô do Ora, mllrcadll pllra onlem, 
Cldadel- todo mundo exultou. - as sidenle do Supremo Tribunlll, nmguem gosta de lomar este de nova? Homens, mulheres e Sub-, d.qulllla companhia. (dia 26), uma recepção ao sr. 
norneaçGes para os cargos de co~cur- mas Hitler, caso falleça Hin - oleo devido ao seu terrivel criançlls magros, anemicos e ~se:!! enveloppes eslão de- Vicenle Ráo, mInistro· da Jus. 
$O seriam felt.as segundo a classlflca- denburg, prelende assumir por g?sto e por causa dos distur- esgolados devem tomar imme- vidamente carimbados pelas liça, que seria recebido peld 
çao dos candldalos. sua conta 11 presidencla da Re- blOs que provoca no estoma- diatamente as Pastilhas McCoy. IIgênciil:!! postais da respectlvd Congreiação dll Faculdade de 

Nao faltaram admira~ões .~enos 10- pública. go. . Uma senhora adquiriU 3 kilos procedencia e pela Directoria Direito, soube-Sf. que o grupo 

gosas, quando o orgam olflclal come- A sClencia medica aVllnça a em [) semanas. Um menino dos Correios e Telegrapho:!! paull:!!ta preparava uma mllni­
çou a publicar os gastos de gasolina Apedrejada pela vizlnba larg-os passos e v. S. aprende· muito debil recuperou [) kilos de Florillnopolis. Assim oro· festação de desagrado _ ma-

do último quatriennio presidencial, D. Frllncisca Manuela de rá com IIlegria que hoJe se en- em dois meses. clllllzlldos, elleS aUlhenlicam a nifestação es:!!a que seria dirl­
gastos pesados, e com certeza muito Jesus. de 60 annos de idade, rapidez verdadeiramente recor- glda contra o ministro dd Jus-

feios, porque vinham em negrito, ao resideme no Saco dos Limões, Urnas de aço para S. Paulo Um protesto da 8uissa ao distll com que foi Iransportada liça , não contra o professor, 

lado da despefa feita nu novo regime, queixou·se á Polreia Civil de '- govêrno do Re[ch alé IIqui a correspondencla eu, pois, ne:!!ta qUlllldade, o sr. 

miudinha, faceira de ser tAo curtinha, que foi ferida á pedra, na les- S. Paulo, 1 - Annuncia-se - ropéa. Vicente .R.~o. ~.all respeitado 

vencendo nesse certame de . compara- 111, por sua vizinha Marii! Mar- que o ~ribun~1 Regio~~I. Elei- Berlim, 31 .-Em consequen- Um d~sses en·,elop~es é de e muito, q~!~a dos alumnos. 

<;'Y, quecs jomaHsl~s -s!anjardi::õdos» lins, quando em sua propria lorlll vai officlar ao I r!bun.al eill dlls deliberações do Con- r:raga, (Tchecoslovaqu.a), onde •De Po~.;i:!essas Informa­
r:..J~avam de gU!llanods c gall1i1rde· chacara colhia café. Superior, pedmdo aulonzaçao selho Federal da Suissa, a Le- foi posllldo no dia 27 de Julho; çoe!\, o 8ecrel~io da interven­
tH. em ',inhetas de effel!o. - de Despesa par~ subslil~ir .IIS gação de8se país nesta capi- um de Paris, :.Im , de Ly/ío- lorill,. 'dl!1~Q\l~ ;d paldclo 03 


.... geflte ,cMcalda, ii iórça ~. !()f- fstas triste.· mil Imar 7 . urllas de madeira, enVlilaas tal recebeu instrucções para Marselha e l ' ffi de _ TO\J !o:~ c!'}Ili'oner.!;::; do grupo pdulls­
~i pintar laitl5 91.·,es e (~~Iudas, Te;1 ft!ÍI!:!!U!I 1 para esle ESlado, por ur~as prote.5tar junto ao .;,>·;~mo do (França}, no dia 29. Chegilram-: !a ,. e aconselhou-os a desistir 

ji; ~e i. convei1(e~·de.;que, se ex- Estás 'ceDl lesse 7 de aço que orrerecerlam mflOr Reich conlra a p::!:;!;agem de lodos ilqui l:.5ta madrugada. Ide sua atltuiJe. 

ccc.:~ · r~ smodq dCe(marnila;rÓ€ao· i e:I-ardea r ·li. 111: IIssI Senhor, garantia quanto a :sua tonser- . de contrabando pe- Isso demonslra sobejamente a Mas, por occasião da re-
l d·me· auecoPne :- ilLtr~OVm· · 	 eXPlOSiVOS
• , Si CO R TOSSE I vação. Ias aguas territoriais sulssas rapidez do tranporle da Air- cepção, foram lomadas várias 

no discurso-relatorio do Thealro. I. SII,. I . Ii I Affirma-se lambem que o do lago de Constllnça. Prllnce. medidlls preventivas, e o mi-

Equando suspendia o bra~o para M Ifl P t Tribunal Reg-iqnal se enconlra O ministro ' suisso dr. Dini- -,,_. •• nistro da Justiça compareceu 


SDCcar o «mea culpa-, um !clO inler- agn CO aQue e com déliciencia de mal~r~ai, ckarl, que eSlá a caminho des- Acçao Integrallsta BrasIleIra á Paculdade, ~companhado do 

ventorlal põe a lipinião pú~lica desà' • porquanto as suas provlden- ta capital, com inslrucçõe:!! nes- . . - . chefe de PoliCia e de varlos 

pontada: é nomeado tabellião em Bom Estamos Informados que o cias ao promover.o ali.sl~menl? se sentido, apresentariÍ a nola Hayera hOJe, as. 20 horas, Inspeclores. . 

ReUro o classificado em 2° ou 3° lu- Cel.. Jua~ Ganzo Fernande~, para a~ prox.mds. ele.çoes \'1 de protesto do Conselho Fede- nll s,:de da A. I. B., a rua _Gen~- N? momento elt! que surilu 

gil. Ocrlterio·capacidade foi bolha de proprletar~o da C. Te~o'phoDl · sam numero superior a 200.000 rlll ao Ministro dos Estrangei- ral Blltencourt, 30, sessao pu· o mmlstro da Ju:!!tlça, por vol­
sabao em ponta de prego. Hoje as ca Calhar!nense, . adqUiriU em eleilores. ros do Reich. blica de d?UI.rina, falando ~ la das 16 horas, os dois parti. 

coisas se fazem mais francamente: re· Montev,deo .uI!' ~mdo. vap~r de SARAM DO ANGICO COllserva-se absoluta discre- Chefe Prov:nc.al e o academ,- do:!!, que se encontravam no 

serva-se o govêrno o direito de no- m~rcha rap.d.ss.ma, .S!O e, 18 AHU «. ção a respeito do texto da no. co Carlos Sada. sllgu~o dll escola, deram ex­
meiÇaO, para a vitaliciedade do ofli· mll~as por hora, obl.das por Foram onlem á noite pre-I,a, mas, por outro lado, sobe- . O pallSilO aos seus •sentiment?~: 

cio, criado independente de concurso. m~lo de duas possantes ma· 50S pelo sr. commissario Aga· se que os contrc:bandistas pre- DIVERS ES o grupo paulista pos~~ a va.a-

O (odigo, quando menos, previa es· ch!nils de 1.200 HP e duas cal· pilo Mafra, quando em estado 60S na Suissa são um alemão, lo, en~ullnlo o dIvergente 
SiI fiCUldade discricionaria e eston· deITas de 2.4000 HP cada uma. de embriaguez provocavam um austriaco e um individuo _ prorompla em palmas. 
teanle. O VII por lem 70 melros de desordens á rua Tiradenles, que perdeu a nacionalidade aus- CINE ODEON _ A's 19 _Enquanto ae realizava a SI:S­

A queslão da gasolina, porém, comprimenlo .e 8 met!os de Luis Ramos e Luis Gomes Iriaca. E' possivel que sejam horas serão exhibidos os filmes :!!ao, a:!! mllni.fe:!!taçÕe3, em bai­
continuou. A 'parada de belleza- largura, e fOI conslruldo na Gonzaga. Os soldados da Fôr- mandados a julgamenlo peran- «Amôr na Côrle», com George xo, prosegul~m animadas e 
eri feita regularmente na gazeta ar- Ingla!erra, lodo de ~ço chro- a Pública Euclides Gomes, de le o Tribunal Correccionlll Fe- Arliss, e «O. phanlasma de chegou, mesmo, a haver tumul­
lendada e a gente poderia verificar, mo Dlckel. Tem ~lIpac.dade pa- ~erviço no Largo 13 de Maio, deral. Crestwood», com Ricardo Cor- to, pois os dois grupos pisa­
s! quisesse, Ocombostível gasto mes- ra 50!' passageiro:!! e 15 aulo- e Arlhur Manoel Cardoso, de __________ __ tez. rllm o terre,!o. do confllc.to. 
mo (om os isqueiros. Tudo medido moovels. G . d • guarda no Thesouro, e que se Encantam pela belleza mara CINE IMpERIAL - A's 19 Quando o mmlstro da Jushça 
COll\ exactldao. ~el. anzo am a na~ Ilchavam no local, recusarllm- vilham pela qualidade! Ex- horas, em IÍlti~1l exhibição, desceu~ estabeleceu-se sérl~ 

Cessada, entretanto, essa public!- dete~mmou o fim no qual vai se Il auxiliar a prisão do:!! tasiam pelos preços os artigos «Sua úllimil nOlle", com Con· cl;mfus.ao e, não obstante a VI­
dide, a gentinha bisbilhoteira come· IIppl,cllr esse nllvlo. _ desordeirolS. na Casa MisceUanea. 27-P chita Montenegro. gllancla. dos agen.tes .de polfcid 
(OU • eslregar curare oos seus com" CINE ROYAL _ A·s 19 e o sr. Vicente Rllo foi levado 
menlarias Nao Indagava si motlvára Moribundo o mais nolavel . 2030 horas será filmado «AI- pela onda.I 
i suspensao a escassez de espa~o, PICI·UP 2982 cozinheiro do mundo Que vacca I lô'Bellezas!,., com 800ts Mal- Serenados os anim03, até 
OU a angústia de tempo para a or- Alta Impedancia. Controle Nicc, 31 - Aug-usle Escof- • lory e james Dunn. enlão baslante lensos, o grupo 
ganizaçao da sorlidente eslatistica com· de volume. fler, tido como o mais nolllvel --- . - -- . . paulista fez uma . passeata pe-I
pirillva, a que se haVia acostu· Preço Rs. 275$000· cozmheiro do mundo, encon- Buenos Aires, õl-Umll vac- Ob~eve divorcio uma fIIba de las ~as centrais, dando vivas 
mado, pelo go,to de sentir os de- CosIa & Cia.-Rua COD- tra-se moribundo, ao que se ca de raça hollllndeslI, nascida . Boooevelt a São Paulo. Vi:!!ilaram a ~e. 
calclo$ fulminados com litros, valores I selheiro Mafra, 54. presume em consequencia de na Argentina, na fazenda Sdn · -'- dacçlio dos jornll~s que estll~ ' 
e saldos gasolinicos. Começaram a 19-P. umll operação nos rins. til Catallna., baleu o recórde . Minden, Estado de Nevada, com a oplnilio publica, e vle- , 
assoaIhar que as elei~ões nAo pres- de producção de leite e mln- 31 (U.P.) _ A senhora Curti:!!:!! ram á -Gazela» para de novo 
cindlam de carburadores, e, poiS, dos • teiga, tendo produzido, em Dali, filha do I>re:!!idenle Ro- expliellr que.a manlfeslação de 
gastos augmentados do combuslivel ••••••••••••••••••••11•••• 346 dillS, 11.294 lilros de leite oaevell, aCllbd de obter dlvôr- desagrado fOi feita confra o 
pllogenico. E outras conclusões que I I e 344 kllos de manteigll. elo, depOis de breve dudiencia ministro da Jusllça, ou . seja. 
nao vale a pena referir. . perante o tribunal, lendo alie. contra Getulio VargllS e n~oSANGUENOL 

(ito esses factos para levá-~os ao I • ISlassl.I'1 e. 11••1111 glldo crueldade mental do es- contra o professor Vicente Rao, 
conhecimento de quem de direito, a- • __ pôso aCllrrel40do Incompallbi- a qu.e mconllnuam a ..estlmar eo 

fim de, restabelecendo~se a provl-	 • Onlem á tarde o escrivão de IIdlld~ para a vida conjdial. admirar pela SUII Invejavel cul­
ciência revolucionária em vias de ~po- • (FORMULA ALEMÃ) Angelinll telegraphou 110 sub· - .--- tura juridica• . 

sentar·se, ou, entao, licenciada, dar-I . • delegado do Estreito, commu- Serlo expulsos de Portagal 1---------_ 

se Úlll fim ás criticas que por ahi se ' • nicando .!Iue ali~:!!e déra um as- - Ferido a machado,

fazem, (om um vlsivel Inluito de .de· 1 ' S.ICUE I .S.ICUE I • sll:!!slnalo. A autoridade poliCiai Llsboa,31 _ (U. P.) _ A 

monstrar que nAo estamos no pe.. • Com um vidro 8ugmenta 3 quilos. O Fortifl· • da vizinha cidllde de &0 10- princesa ruMa Ellzabeth GlI - ­
rlodo ainda de regenera~ão de cos- I csnte moderno mais energico que existe, porque • sé seguiu ontem á noite para lilzint e o prlnclpe Nlcolas Foi ontem Inlernado no Hos. 

lUmes, de redempçao politico-adml- I_ é o unlco que contém 8 sAe8 t001C08. Grande o local. Galilzlne, mlll e filho respectl- pifai de Carldllde o lavrador 

nlstrativa, de aproveitamento de to· ,. criador de Sangue. Para os homons depaupera- ! Até ás 11 horas, a Delgacia vemente, foram delidos nesld JoaqUim José Antunes, reslden. 

das as capacidades, de trabalho . . dos e para 8S crianças raquitlcas. Para as mlles de Policia da cllpital ignorava capital sob o allegdção de que te no districto da. . LllgOa, que 

áy"amlco de conslruc~ão, etc. que criam e para as crianças IInlallca8. Para a8 os nomes do a:!!IIIIMino e do enlrarllm em Portugdl com pas. apreaenlavd na mlio esquerdll
I. 

Essa prática salutar nao existia na. moças pallda8 e para a8 crianças escrolul08a8. • assllssinado. sllportes belgds ralsos. Ambos um ferimeoto produzido por 
RepObllca velha. Inaugurou·a o no- Os que perdem fOllfato, 08 aoemlcolI ea8 pessoas I G" Z I ser6s expulsos do terrl/orlo 011- machado e ........f.. e... llo por seu vi­vo r~lme, tio vigilantemente dedl.: magras. Todos devem usar o poderoso Fortili- raF eppe in cional. zlnho EUSlachlo Me~elros. 
cadó a medl~ao de lilros e. ttmbo· cante-SANGUENOL-agradavel como um licOr e é 

les. · Nao (onvem, asslm( que se. multo superior ao 01eo de FJgado de Bacalhau. · I .' - Th : ...1 - " o.
Eioa!- 'd lamo,a Dakar . 
perca, 111m de o ~oa ziMO que I Berlim, 31- Chegou a Frle- es.ouro"C1.II.O , ,,;..!"~ O .Natal, ,3t -Jeàn ,Mermoz, pl-, 
~~ por balX~ nao .vlr alflrQW que "ENDE-SE EM TODA A gARTE . derlchl\hllfen, li/! 17,30 , horas, . A arrecadaçlio effec lUlldll pe- 1010 do\ avllio aArc-en"ctel",le­
a emenda SilIU pelor que o, $0- •. w, . . ; 'liê· !'egresso.. ·.dÍl. Ame.rlc.. 1I do sUli.' lld ,.Collectorla·'dem0rllinopolls., i~aPbOO';.,!ÍI. .laUtude...,3.4.,.'.0.. '.. q.u......t'.....,... , 11 ' 	 o dlrtilvcl" Graf Zeppelln., trli~ de 1°. a" ~" ,dó conul.. rol 1U1rV. voando e~ . boas\" coQl· 
, 0,,:' Tlto ~.rYilho\ ............'""........ HDdo t2 '~velroo. ". Rs: .8t ;8;0t700....~ , . dI(Ot.a >1I ·Pakcar, ·,;; "?H 
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o ~STADO-Qu8lt&-felra 1 4. Agosto .e 1114 

O 
~II Fóra de Fórma I 
T~EON Qha?erm:~f;~á~a~zcJr~~o~a~ ";i~ 

- LJ - WI~::~rr~e~1I d:~~~~I~~~'roid~an~ 
o L1DER DOS CINEMAS )it, dado addir ao gabinele do mi I 


LUXO-CONFORTO - ELEGANCIA. )( niSlro da Guerra. Parece que I 

Kio;prciIl ili._trlbuldo~... llcat. Eatado, !ia W..rner Bros JE a /lddição seria mais regula' 

flrst NatioDlll - Companhia n 1 )tE ~~~II~r d~1 p~~~~e/ll.ao Deparla­

HOdE-Á 7uru-HOdE * Querislodizerq"eellenãovOI­
)( la para o serviço aclivo dO-' 


PrO!!raTlll'.la r!up 'O aExércilo, pois a IIddição é uma-

I' _ ., 11 especie de euphemismo e desli­

-AT,V~, na a mllscaraf, . . , ....
a -'-'h:iA--r~1t,-' -~e··~l>:j.:i) :óI;::!~· . 
"nnv~ ."'1"\ 

ã 
'-V~ I: no C/I:!IO, a inaclividade militar, 


Gandioso l'ilme da Warner Bros e porque a acllvidode polílico do 
B 
O PHANTA3MA DE CRESTWOOD ~:j~:e T~~~~ao ére~~l:!-a~~~O:i~~ 

M Um nIme forte do R. K. O. )( mlnencia, em Que elle se ocha, 

~ com Hica~~~ç;o~~i~O:e l~gC5B /ltlOlky I( deôe~a~~~I~U~~~~~:v~~ CÉ~~~~ 
.,.... )fi os fins e motivo:! da Revolu­
)t Domingo ás 6.30 e 8 30 horas )r( ção, .• pesar de nu.merosos,nun­* A .' w ca .mnguem ..lnclUlU o de sub­

graTlde opé/eta da UrA O trair os mllllares ao serviço· dA'" do Exército. O maior JuarezaSymphOnlil Oamor ~ Tavora teria dado um bello 
~ )( exemplo a todos o~ seus com­
~ Musicas de StrallsS . )( panheiros - /lOS da Revolução 
\OK)(XXX)lO(XX;)(:~XJlX)lOCl cO!,!o aos de :!ua .cI~sse - si, 

!~~i:J:o~~ll:,~:~~~~S~{~a~~~O DIA DO COLONO-
apenas addido ao gabinele do 

ministro da Guerra, confirma 

de cerlo modo a aHirmllçiio de 


(Conclusão) I es:!e 2'rllnde vulto, Que roi lam- seus adversa rios, isto é, que

Eis ahi, meu:! senhores, em ' bem colono e, mais do que is- vai esperar em situação com­

ligeiros trllços a trllgedia do lo, colono-meslre e crelldor des- moda a senaloria ou um prê­
primeiro colono denlro do qua- ta colonill sem par no Sul do mio equivalenle. 
dro Irisle e verdadeiro dlls Brasil-Dr. Hermann Blumenou. Na Rep' bl" Ih
primeir~s colonizações o[[jciois, - ministros UáSI~~Z~~ ~ro~:di~~ 
nos dOIS Eslad?~ do Sul. Sal- Exhortação aos blumenauenses do mesmo modo, com a djf[c­
vou ess/ls primitivOS col~lnllls Meus senhores. SI é verdade rença porém de que esperavam 
do fracosso certo,. II lI~ç~O de Que os morlOs governom os sem perceber nenhum venci-
alguns homen~ provldencll!ls em vivos, o espirito do Dr Blume· menta. III"OI T O I 
Sanla Calhll.TI~a! o P.resldenle nou se acha tambem n'eslo ho- - --------- ..' • • 
Chefe de dIVisa0 ~lIguel de ra enlre nós. E elle, tal qual Alta costura . , 
Souza fvlello e Alvlm, e no ha ollenta d M.M~ORio Grande do Sul, o Pre- la nesle di:~nos passa os, fa- Mme. Adal~isa Martins, diplo- ' E
sidenle Desembargador Jo- diz pela bôca o d seu po;o e lhe mada Dela Academia de Corte 

sé . Fellciano Fernandes Pi- mais humildes a~~~ad~~e:.eus e Costura, de .Mme. !",alvina . . 

nhelro e o grande e beneme.! Blumenauense I H i ' · I<ahane, do RIO, lecclOna o 

rilo creador de S . Leopoldo, o nha memória s onr~.a ~I- CORTE PELO SYSTEMA RE· 

m.edic~ olemão Dr. Johann Da- primeiro colon~ ~a~:n~~~~çii~ CTANOULAR R"pr"sentant" nesta praça·, - Ire" Ulysse~a - Rua

mel HIUebrond. incorrupta e . r I d Rua 28 de Setembro, n. 45 ~ ~ ~ 

Mas, ~eria folror á . verdade, bra que eu f~~do~r:::eo :u~; Esquina da Rua Deodoro C Ih M F T I h
~~~~~~~~W=~e~~I~~3~M~~~~~1~5~V~~~"~~~~~O~~~~~~o~n~s~e~~e~~~o~~~a=r~a~/~7~0~_~~~~_~~~!~e~p~~c~n~e~/~n~.~1~4~3~9~~
for01T! as condl~oe~ ~os esta legei loda a aclividade honesta I i ­
b.eleclmento~ colomals. ~o.st~- denlro'da vossa communa pro­

rlores, . realizados pela iniCiaI! · legei sobreludo I 'f ­

va prtv~d.1l no povoamento domento desta c~lo~~~u~~ p~~_ caAM0880,.81- A SAUDE É A BASE · 

d?5 dommlos da Dona ~ran- sado, suSlenlaculo do presenle Largo da Lapa n. 47 .-- Rio de Janeiro 

CI~CO e das mllrgen~ do IlaJohy. e segurança do ruluro. Acolhei, E' o mais recomendavel para familias e viajantes, DE TUDO 

~ que neslas c?l~mzllções par- de braços aberlos, sem dis- diarias a partir de 

IIcul!l~es subslllulu-se o lT!er- lincção de cred d 
 - 18$000 ­canllhsmo doi!' agentes de Im- lodos 0:1 ue o~ e e raças, 

End. Telegraohico .ORANDHOTEL»-Rio-Tetel. 2-7668 Tombem poro se divertir, po­migração, nem. sempre escru- lealmenteqcom;u~~~:n~Oâ;:;~: I 
pulosol!, pelo I.deal!smo cons- volvimenlo malerial e cultural I F. CaMPOS --- PROPRIUIRIO ro 9050r os prazeres do vida 
tr,uctor dos pl(~ne~ros cons· desla região! Orientai é necessorio estar bem dis·sempreji ..... -------------------....li1n
cle~t~s da sua mU5sao, tol qual a vosso conduclo pelos princi- _____________________ Á 

vef!flcamos nes!as parage~s pios :que eu preguei: da ho­ pos to... Tudo depende de 
c?,m t a r,~ndoçao da coloma neslidade e da justiça, do tra­ uma c!imenloçõo sõ e com· 
~ ...e ..om~_ o nQ~e do seu calho c da ordem, não perm!!­
glOriOSO ,undodor . Blumenau. lindo que o maleriolismo mo­ pleto. NESCÁO, num pe· 

- derno desfibre o vosso caracter queno volume, contem os 

A luta do dr. Blumenau e olrouxe a vossa energia mo­ elemenlos nutritivos que o oro 
Com tudo, se os primeiros ral. Conserv/li as vossas tradi­


desbravadores de Blumenau ti- ções e costumes, o apego ás ganismo necessi ta e os utiliza 

veram no seu fundador e di - primorosas qualidades e ás 
 ~7i#!~aiJ, integralmente e sem esforço.reclor um pai bondoso e vigi- pxc~lsas virludes dos vossos 

la,nte e um guia incomparavel, onl~passlldos, certos de que Q,.,'." I", NESCÁ~~ 

nao se reveloram lambem de sera essa a contribuição mais 

pou::o monla as difficuldades vl1liosa para o bem dos vossos 
 d."cio,". ,.ro,:..,;,,~ 
anteposlas ao emprehendimenlo descendenles e para a formo­
do joven doulor de phi!oso- ção da fulura raço brasileiro I 
p~ia. !'lão fossem a sua clari Cultivai a solidariedllde, nas 121111111_&&& __ 121111111 
vldencla na escolha do local e horas de dôr e nos instantes 121 ltI 

121~~I!~.~I!C~~~ ~bra":t~ter~f~d!u; ~~s~Ie~~\~~snOJe ~ial!;;e:I~~es~ 1Simplesm.ente assombroso! 11fi:u~e d~:~:~~v~~o ~~ss~UI~r~dad: ~~~\~~~ 3e ~~I~d~~i~~~d~er~: llIirmácão ca.leUlllca di Yllor de UII remedla 
amparo precioso do seu omigo rorles e respeitados, e unidos .o sr. LUIZ Mcneze?, pintor, muito conb~cido 
pllrllcular Imperador D. Pedro vencereis serenamente lOdos. na Cl~ade de Pelotas, RIO Grande do Sul, diZ: ­
li, e certómente a sua obra te- os obstaculos I Pregai bem .Vl~t!ma durante, 2 I1nnos de enormes ulceras sy· • 
ria sorrrido, se não um fracasso, alto a vosso Fé e o vosso pb,.hltcas, uos dOIS lados do pescoço, que me inu·I 
00 menos um considerovel re- Amor : a fé em Deus que guiou tlhzavam completamente, pois nada podia fazer; ......,.JII!IIIII.I..n ..p:!III_~t:IfIII_III"3I......m lflWl...._ .. 

tardam enio em sua evolução. os vossos primeiros pa:!sos e desesperado, ~ó .peuila"~ no mort .., como aIlivlo 

Mas, se m~os dura e agitada será no presente e no ruluro I aos meus teruveJs soIfTJ,me~tos. Tentei curar-me Agente nesta praça: 

se evidenCiaram as condições o vosso melhor refugio; a fé I tomando ~odos os remedlOS Indicados para SYPHI· 

de vida dos primeiros povoa- nos vossos deslinos, pela per- LIS, tratel·me com afamados medicas, mas, ape- Virgilio JOSé Garcia 
dores de Blumenau, nem por severança no trllbalho e pelo Sll~ do tautos esforços, peorava cada vez mais. Rua Tiradentes, 10-Caixa postal 56 

Isso foi menor a carga que pe- heroismo no sacrtricio I Pre- Aflual. 'por couselho de um dedicado amigo e co­ 417) 26v,- 9 sou sôbre os hombros do Fun- gai bem 1I110 o vosso amor mo ultima taboa de salvação, resolvi tomar ore· 

dador. E' que, accumulllndo em ao lorrão natal obençoado, p'!tado .G~LENOGAL•. <?perou.se um verdadeiro 

sua pessoa todas as conlra- omor bOirrista, na accepção mIlagre, pOIS, logo aos primeiros frascos melborei 

riedodes e lodos os soffrimen- mllis elevada, e penhor seguro conslderav:elmenle e ao terminar o oitavo frasco i31mIlBll1I1B1I1BC11111I11B11__ 

tos da sua genle, eUe senllu do vosso amor ao Eslado e e~tllv8 radicalmente bom. Imagine a mlnba grat!­
por lodos em sua propria car- demonslração inilludivel do da,,! A bem da bu,manidade, peço pUblicar o pre­
ne os moles Inevilaveis da pe- vosso amor ao BrilsiJ I Pre. sente attestad~ . (f~rma reconbeclda) . ­
quena e Incipiente communa e gol bem alio 11 vossa Fé e o Quantos mlehzes por abl soUrem devido ao 

procurou tanlo quanlo possivel vosso Amor ao Brosil, li este grave erro na escolba do remedlo e aão (>xplora· 
 I Pianos Novos 
remedia-Ios. Nessa luta titanica grandioso paIs que os vossos dos, sem a menor consclencla, levados pelos re· 

residiu a Bua tragedio, o tril- plIis defenderam na guerrll do clames bombastlcos de medicamentos nocivos, 

gedia intima de todos os dias Paraguay e Que vós defende perigosos até, tanto que a Oirectorla de Saude 
 11 Vendem-se em prestaçõese de todas as noites, tragedia reis tambem, qunndo preciso Publica já eSI~ . tomando energicas prOVIdencias

que sómenle podiom IÍvaliar os rôr,com o vosso sangue e com para reppons8blhzá.los. 11 a longo p.'aso, 

seus auxilIares e 10Irares-tenen- a VOSSII vida I Amai com 10- O .GALENOGAL. é um e UNICO, não tem 

tes, mas Que o colono rude e dlls a:! fibras do vosso cora- similares, não tem substitutos. Na Grande Expo- Peçam nlo,maçõ.. ;, casa 

simples moi pr~sentia ou adivi- çiio e com lodos os subllmi- slçllo do Cen!enar1o, foi o UNICO classificado ­
nhava. dades d. vossa IIlma esta Preparado SCIl'ntifico - e liNICO premiado com 


Ao render. portanto, este terra bemditll do primeiro co- - DIPLOMA DE HONRA - dlsllncçOes essas que

preito de público reconheci- lono, collaborand o osslm pllrll nenhum outro d~purativo mereceu. J:,ncontra.be 
 A Musical 
ml<lliú éiO ;;õ:m~!r~ 0;')!I)00, "ons- que se mantenho por lodos os IDIi:I em todas as P,ba. rmac. Ias .,,8 .0 .. rogaria... s do Brasil e 
mulrill uma flllta ImperdoavelllemPDS «livre, integra e co. \3a das R~pllbllcaR Sul·Americanas. 12-ItU" JOAO~PINTO-12 

não prestarmos o nosso culto huall esta grllnde PlIlrllI I 111 N/34 Ap. " Apr; O. 5; P . . .,.. N, 211. 


ae ;lIsllça e de admiração a Tenho dito li . 1li1iiB~_ "-'"~_ . - " Jinl 
:-~~~ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:J:,ncontra.be
http:perou.se
http:prtv~d.1l
http:PrO!!raTlll'.la
http:p~~~~e/ll.ao
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Diario Vtsptrlino 

SIm ~1IÇIJes pollttau 

T1T~~a.x~~~LHO · 
CASSIO AaREU 

JOSé DE DINIZ 


RedacçAo e Offlclnas á 

rua Jo/Lo Pinto n. 13 


Tele. 1022-Cx. poatal139 


ASSIONATURAS 
N. C.pll.,:

Anno 35$000 
Semel!tre 18$000 
Trimestre 10$000 
MêI '$000
Numero nullo $200 

No '"ú,1oI : 
Almo 40$000
Semestre 
TrImestre ~= 

Annunclol! mediante 
contracto. 

Oe orlglnall!, mesmo nAo 

como quando, tempos atra~, 
pellls c:olumnas deste concel ­
luad!> Jornal, sllllent6mos a ne­
cessldade de um Grupo Es ­
colllr no di~tricto de João Pe~· 
SOIl (Estrello), 11 cODvenlencla 
dll mudançll do quartel do 140. 
B. C . para o continen!~ (m~·
Ihoramentos estes que Ja eSlao 
em Infclo), 11 retirada do Ma· 
ladouro Público para ponto
afastado da sé de do referido 
dlstrlclo. o aproveitamento do 

IIcas prllias dos Barreiros, em 
CUJIIS proximidlldes lá se esl6 
levllntando uma bem lllinhada 
vílla - 11 futura Niclheroy ca­
tharineDse... 

E lIiora que, iraças 6 boa 
vontllde de nosso conterraneo 
sr. Ce!. Arlstillano Rllmos. in­
lerventor federal. Já estão sur· 
lindo os illicerces dos dois 
primeiros ediflclos, asada se 
nos afliura 11 occasilio parll 
Insistirmos na convenlencia da 
retirada do Matadouro Público, 
pellls razOes já ptlr nós ex. 

Um caso ~xtr~mamente cu· 
rio:1O de envenenamento pela 
nicotina, foi relatado, nlio ha 

~~i:~'ca~el~iili~~Ãs~~ctl~~ 
1I0n", Cada vez mClis têm ap ­
plicação na airiculturd, contra, 
certos parasitas das plantas, as 
caldas de tabaco. Ora, um jar· 
dineiro teve a pouca sorte de 
embeber sua roupa de traba· 
lho nessa calda, resultando 
grave Intoxicação. Reslabele· 
cido, o homem voltou ao tra 
balho enveriando a mesma 
roupa. e recaiu; da segundlJ Rc~I,~~~i::4),;~,~eemiit~,Tos ~~e~~n~~mdpoa~~i~~1 t:~d~~i~~n~~rfe:3:!e~ ele 

~e~ou~ ~n~~:~:fíopro~~II~di~ seguintes oito combinaçõ<O: 

o eJournal» -	 que o simples I E E R ZZJ KRDcontacto nicolina­da '!olução 
da com a peHe basta para pro­

~~~sa: a~~~:n~~~~e~~~ ;~a:~ : 
venenam os que ingerem a 
nicolinll purll, misturada na 
salivlI pelo charuto. pelo cio 
garro e pelo cachimbol 

Escrlptorlo de Advocacia 
o sr. dr. Mario "nnibal Mo· 

raIo rio Osorio mudou seu es· 
publicados, nllo ser/Lo criptorio de advocacia para a 

devolv!dol!. rua Uruguayana, n. 20~, no 
Rio de Janeiro. 


A dlrecç/Lo nllo se res' O escriptorio está em con · ALBU M 
DO «ESTADO"poneablllza pelos con· diçOes de prestar aos seus c1i. 
ceit08 emlttldos nos 

artigos asslgnad08. 
 ~~~e~1 e In~~:~~::eisde s~~e?ço:, ------"""':========--­

':...---------.11 ~~~aad~Pt~~a~~?sçijéO d~~~:~~ NA PESCARIA 
a servir de intermediario e 
y ~~~ ~~:r~!~~~~i~~:: ~~t~~d~~f~~~~~ T~mpo de pescaria. A praia do mar grosso 


-~ 7: ções, sôbr~ o proseguimento E uma concha de prata, á luz suave da tarde 

nPa' nul~ doa seus diversos intmsses Que entre sedas em logo e aureos velludos arde... 

Pelo progresso do Estreito ::;!!iauel~~a~~~I~!, ~~~t'i~s~~: ti~~ E corre pela praia em bizarro alvoroço. 


Sentimo-nos SEmpre bem lo· providenciar s.ô~r~ o paga· Já retiradas são do amoroso balouço 

das ilS Vl"zes em que podemos mento de requlslçoes, monte- . . f . d 

dizer. neste nosso modeslo Iin · pios, etc. em qualquer reparti . As r~des ~os ,:arals, que o tempo rIO encar e 

iUilJllr, aliO que se relacione ção . As cerlidões ou traslados E ah maIS adIante a lancha «Deus te guarde» 

com o progresso desta ou da- pagarão 25$000 réis, a lem do Beija as ondas que então formam na costa um poço vista «Nlnenlh)Century», o co· desse gás de germes mortais 
quella localidllde catharincnse; custo. ' , nheeido periodista Wlckham quando empregildo nlls linhas 
pois nenhu~ oulro intento nos O dr. Moratorio Osorio acei- Deitados na alva areia os rudes pescadores Sleed responde ás dúvidas su~- ferr~viarias subterrilneas. 
move, slnao o de preparar. ta represenlantes ou correspon 
na medida de _nossas rOrças, o dentes idoneos em todas as 
dill de IImanha da patrla ler~a, cidades e villas do Brasil. 

~~E'3-~~ 
~ • ~; 
~ Dr. AurelIo Rotolo ã 
~ 	 JI1 

Medico Cirurl!ião.PaTteÍlo W 
C d f • JI1 
tMur;~ ~o~~:!iae:ç~:m~~: W
.'h- P t 	 - t' i ~ 
~ ~ra~ e M ~ <?s n~ tC!! ­

~ 

IIctulII edifício do mesmo para JT\ 
merclldo público. uma vez am· W 
plilldo e remodelado, e para JI1 
um lucrlllivo blllneario as poe- W 

~ 

a e eRAelOlc'SnaXe ans. 
. . . 

DIatermIa-RaIos U. VIO' 
leta e . I~fra Verme!hos--Ele· 

ctncldade medl7a. -
Endoscóilla 

Tratamento moderno da 
Tuberculose PUI~? l!ar
Pneumot~rax Arhhclal. 

Con~ulloflO: Rua fehppe 
Schmldt, 18, sob. das 9 ás 
12 e das 14 ás 17_horas. 

'~TelePhOne 1.47:>. 
36-P. 

~ 

HAB ZVD NSC 
DGX GYM 

Os portadores de titulos em vigôr contemplados, são convidados a recebe 
o 	reemholso garantido na sede da Companhia, 

á rua BuenOS Aires. 59 Rio. 
Agentes Gerais: LlVONIUS , CII. 

. ' ciladas por suas sensacionaIS Nao falei em bombils pro-
Contam tranqmllamente os seus son~lOs de am~r~s, revel~ções do mês passado, e priamente dito, sinão em recl-
E olham, de quando em quando, o sIgnal do vIgm. formula conclusões que se de- plenles de vidro, que seriam 

E quando do alto do morro o signal apparece, 

Des cem todos ao mar e vâo colher a messe 
. ·d I . 	 I 
Que enche as mesas de paz e lImpI a a egna . 

_ 
ARAUJO FIGUEREDO 

~ da.:' Nações, 	 re~allvas ao em­
~ prego e dese~prego. durante os 

meses de Abril, M.alO e Junho 
do . correnle, a~slgnalam em 
cO~IUn!O meJhona I~I como se 

1'1 venficara em ~elaçao com os , 
111 12 meses anlenorel!. ! 
~ ~omparando · se . o presente 

penodo com o perlOdo corres-
p~n~ente do ~nno p.assa.do .e 

~. ellmmando assIm a IDfluenCla 
~ dos_ elen:ento~ propri?s . da e~-

EMPREGOS E DESEMPREGOS 1 
. . . 

As estallsllcas da Socled,lde 

E3-E3~~ taçao! vlTlficara·se dlmlDuiçao · 
Comunicação no .numero de dese~pregado,s I 

· reglslados nos :segulD.tes pal­
. . . 5~S: Alem~nha, Auslrê!hll, A~s. 20) 5v -5 superiores da Relchswehr, pu- rllr o horror que amea a 11 

Os mfra-lIsslgnados, SOCIOS tTl.a, Belglca, Canada, ChIle. 4 ~ bliclldas sob o titulo «Ultra. clvillzllçlio é supprmir a çguer­
componentes da firma ~herem, DID.amarca. , Esthonia, ~stados MO'VEIS A' VEN DA toxicoslt . r. asse urando-se

l 
a su rema-

Rosa ~ Cla." estabeleCIda nes- Unidos, flnlandi,a, Gra:Brela- _ A parte mllis importante e ci~ dum~ oTillnização I~terna-
ta Capltlll, a rua Conselheiro nha. Hungria, Itaha, Japao, Le- mllis Interessante desse novo I I cfficazlt 

pOStlls e, lambem, por oulras M~fr~ n. 24, comunicam ao Co- Ihon!a, Noruega, Nova Z~elaD- Vendem-se m6nlsll'IS I cstudo é o conjunto de infor. c onll . 
IIparadas pennas: hYiiene e se- merclo desta ~ de outras . pra- land ~a, Holla~da, Pallestma, Ru- mlderaas • rUI Este,as lu- mes que o sr. Wlckham Steed Depois de d~envolver 11 sua 
lr.lrança públiclI e eslheliclI. ças que, em VIrtude da rehrada mania, SUl/Cla, SUlssa, Tcheco- nllr n 119 tira daI suas Invesllgações. t'!.ese favorita lobre a contradi­

'E si não fôra importunação do soclo sr. Nagib Uehba PII- Slovaquia e YUI!"0 Slav~a, as- 427)" 6 _ 2 «Creio - diz - que um sa- çao fund.llme~tal que existe.en­
nossa lembrllrlamos ainda a go e satisfeito de seus haveres sim como na CIdade LIvre de ,_ V 
conv~~iencla dll mudançll da e de conformidade com .a AL- Dantzig e no lerrilorio do Sar-

Mele do Municlplo de São José TERAÇÁO do seu c~mtrato so- re. . . 

para o Estreito ou Coqueiros; clal, arquivada ~ reglstradll sob Os UnlCOS palses em que o 

pois Isto eviJarlll, no nosso n. 1.~!)6!1a M. M. Juntll <:0- m~~imento teve car~cler con­
modo de pensar, a transforma- merclal do ESI!ldo, a refeTl~a trarlO foram : Bulgarta, França, 

çiio dessas duas localidades firma passa a gIrar sob a razao (532.312 desempreiados de Ju­
em IIrrllbaldes de Florlanopo· social de nho de 1934. contra 307.725 em 

IIs, com a desannexaçlío dei · JOst RO'I CHEREM & IRMlo Junho de 1933 e 385.901 em 

las do repeclivo Municiplo do que assume 11 responsabilidade Março de 1934); Irlanda, Polo· 

qlUll o estreito é o dlstricto de todo ATIVO e PASSIVO nia e Portugal. 

que mlllor renda lhe d6. de sua IIntecessora. EXllminando-se as estalisli . 


Aqui ficam estas palavras, Florlanopolis, 30 de Junho cas sobre o emprêgo, veriHca­
aem oulra visão mais que a de 1934. se que :Jão os seguintes, onde 
do Inlerbse collecllvo. losl Rosa Clzerem é mais forle o augmento do _

M. F. Salomão c.;fzerem número dos trabalhadores oc­
-----cc-""7"-:-c----- De IIcôrdo cupados: Esta~os Uni~os, A~e-

Borboletas Nagib Uehba mllnha,Cllnadll,EsthonJa, Unlao 
O Museu de Sclenclas NII- 430) 3v.-l Su~ Africana e log? depois a 

lurais, de Mlldrld. IIdqulriu, ha Gra Bretanhll~ o Japao, a Lelho­
pouco, 14 ml! borboletal pôra R.endasdo norte nlll e 11 Su~cla. No tocante aos 
Juntllr 6~ 80 mil que j6 possula. Vendem se á rua 28 de Selem- referidos palses, IIS ~stalilticas 
&111 collecçiio é 11 mailS rIca bro. ll. 4'5. do emprêgo e a falia de traba­
!iG penlnsula Ibericá. ~1 1õv.illt.-10 lho se confirmllm. 

Herminio firmo de Oliveira 
e Guilhermina Nunes Pires 
de Oliveira participam aos 
seus parentes e pessoas de 
suas relações de amizade 
que sua filha adoptiva So­
lange ajuslou casamento 
com o sr. Alberlo Andrade. 

Coqueiros. 22-7-934. 

~ 
Alberto ~ Solange

NOIVOS 

Coqueiros, 22/7/934. 

IlSE KRElllNG 
D' 

entlsta 
Rua Esteves Junior, 6 

(Antiga relidenel. do Dr.Oreden)
428) 26v_ 1 
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Por que o legitimo Leite 
de Magnesia de PHILLlPS 
é tão imitado? 

Porque é um remedio maravilhoso para evitar 
c corrigir os desarranjos do j;parclho dige&o ; 

~;t~e é~~e~~cc:!~~~:~t:a:~o:e:::.agrada. ,o 

Esta preparação liquida possue todae ae pro­
priedades medicinaes das formas IIOlid.. ou 
em p6 da Magncsia, sem as suas desvantagens 
e inconvenientes. liA Magncsias solidas ou em 
p6 são insoluveis e arenosas, dífficeis de mis­
turar com agua e de administrar. Frequente­
mente passam inalteradas aos intestinos, e BC 

se tomam habitualmente, podem irritar as de­
licadas membranas dos intestinos das criançaa ,~ 
e dae pessoas deheis. 

Leite de Magnesia de Phnlips 
"USAno COMO BOCHECHO, co.elE.VA 
A BOCCA IE OS DE.TES sAos~ 

Vaticinios 	de um publicista sôbre a 
proxima guerra 

. . . . . 
Londres, õO - Ef!! um no- COIUS prodliloSUS~, ut~hza~o 

vo estudo, que publica na re- para provar a dlssemmaçao 

prehend~m, segundo. el.le, dos lançados, ou cujo conteudo.se­
preparallVOS aereo-chlmlCOS que Iria espalhado_ sôbre o sítio de­
vem fazendo.a Alemanha. terminado. Nao exIste, que eu 

SObre o prImeiro ponlO, o saiba um bGcterioloiista um 
sr. Sleed expõe documentos chimi~o, ou um aoldlldo: que 
por elle descobertos, fact~s desconhe~a os perigos de um 
verdadeiros ou lextos que nao ataque com hyperita e bem 
foram postos em ~úvidll, todos considerado, ou 11 hYPerlta mll­
os quais se relilclOnam com . ta a guerrll ou 11 guerrll com 
as actividades do dr. Hugo ' hyperitll m~ta 11 clvilizaçllolt 
Stolzenberg, chimico de Ham-\ E apolando·se lia opiniÕes 
burgo. muito amiude citado, a , accórdes, de sir Nonnan En­
proposlto da mysteriosa expio-I gell e de slr Winston Churchlll 
são de gás fosieno, occorida , declllra: «Não existellctulllmen~ 
a 20 de Maio de t9:i!8. te nenhum meio de defesa 11­

Em Novembro passado, ac- dequado contra a offensivlI 
crescenta Steed, foi offictal- lIerell; talvez s~ja pOMivel iI ­

mente registada na Alemanha doplar represalills a men 
uma palente de invençlio inli- que o IItllque logr~ paralyz~~
tulada - «Como conseguir, de complelamente IIS vlcllmlll. No 
uma grande altura, formllr um dia seguinte ao dessas «fell­
aguaceiro artificiar destinado zes represaliaslt exercidlls pela 
especialmente a combater In' IIvlaçlio brlfannica frllDcesa 
seclos". Steed não duvida que polaclI ou tchecosl~vaca con: 
essa Invenção tenha valor mi- tra o Reich onde iria enlre­
liIar, tanto mais que foi objeclo tanto, parilr' a CiVilização ~uro. 
de conferências entre offielllls péa? O unic:o melo de conlu­

blo professor frances criticou tre o prlDclplo da neulrahda­
as revelações contldlls em meu de e 11 organiza~ão Internac~o-
IIrllgo anterior, pela sensivel nal da paz, l~rmlDlI dizendo. 
razão de que oe effeltos mor- ..Os Locarnos, o Locarno 
tais da guerra bacteriologica orientai, como o Locarno occl­
nlio foram estllbelecldos, e que dental, nlio eslão colloclldos 
as culturlls baclerlologlcas pc- sob o signo do supremo prln­
receriilm sob o effelto do Inten- clpio, em nome do qU1I1 é pos­
so calor orlginlldo pela explo- sivel oriaDlzllr o mundo con­
síio das bombas em que essas Ira 11 guerra e, em seguida. 
culturlls estivessem encerradas. procurar 11 pllZ, quer dizer, 11 
Porêm, os document03 secre- renúncia 6 neutrillldade. SI de· 
tos por mim publicados, refe poiS de haver consldcrlldo fren­
riam-se aos ataques com ' gá- te-a-frente o horror do perllJo 
ses de mcslarda. do «micro- que nos ameaça. 11 Grã·Bre­

tllnha, 03 Domlnios e os de­
fensores dll civilização occlden­
tlll não puderem enlcnder-H 
cntre si para assUmir o com­
promisso de renunciar li neu· 
trlllldade, que preparem, enlllo, 
desde Já suas repruallal con­
tra um repentino ataque com 
lJáaes ultra-toxicl)8lt. 
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4 	 o esTAú Qunrta-felra, 1 ..to Agosto d...

:•••••••••••_••••••~••••••••••••••,!I•• Providas de illumi ­

: . Empresa ~lciDnal ~e ~aveuação Hmpcke !IVIl&~~~~~~~:;\I~!~:~ã6 
•• 	 1 . ansporte rafildo de pa5~agelros e de carga~ com os . l electrica. <. . ......

·l H k A M . ,.. D~55e 101al, .225 tsliío noB~-1
• paquetes cCar . oepc e:., c noa. e c. ax. • tado de Silo Pilulo, 143 em 
• • Minas Gerais, 85 no Estado do I 
• SIIÃI ....... n se•• ,...,.. •....... DlrI•••,.I. • Rio, 81 no Rio Grllnde do Sul, 

• 	 • !i6 em Pernambuco, 42 nll Ba­

i hla, 36 no ParoDá, 31 DO Para· 
• • i hyba, 16 em Alaiôl" 26 no 
• 	 LInha FIorianopolis-ruo d e LInh• SAo Francilco elc,,- LInh. • ,CeariÍ, 24 DO Esplrlto Sanlo, 
• 	 Janeiro, escalando por Ita- !ando por ltajahy FlorlanopolJl. 22 em Sanla Catharlna, 22 em 
• Jahy, S. Francilco e Santoa L-iuna • , GOyIlZ, 20 no Rio Grllndc do póde agora.• • iNorte, 15 no PllriÍ, 14 em Ser-

i Illpe, 9 em Mato Grosso, 7 no obter o bom <,lêit& 
• I 	 . 1' Maranhão, 6 no Amazonas, 5 
• P&quats C.rI 8.1.1:1(1, día l' 	 • no Piauhy e 5 no Terrltorlo do aondensado 
• 	 Paquete IIII dia 8 • lAcre. oa MOQa, 'em' 
• 	 PIl(lllmp 1:',. 1tIllIIlCk•• diA i6 Paqaflt.. IIU' ~.qnete 1111 • Utilizam-se · tambem da illu­
• 	 Paquete IIII dia 23 di.. • .mlnação pública 635 Iocallda- nhas que 
• 	 Saidas á 1 hora da madrugo .:1ltac fI fi 20 2, 10) 11, Z1 :des (sédes de dlstricto, 600 reis a.penÍl.s!• 	 .... .\f-:a::-ze-:n-:d=as-:,::-e_tc=->.______ 

Isto lhe permittirá.• 	 Ell,1barque dos srs. passa- : CAFE' DO BRASIL 
• 	 g-e!i05 até ás 24 horas das Salda. . 1 A Legaçiío do Brasil em a.dquirh - cada vez. 
• vesperas de sabidas. Saída. ,. 21 hor.. 'I 21 hora. • Stockolmo communica que de quantidade• 	 • !7,300.000 kilos de café compra- a exa· 

ido por cooperllllvas suecas no ata de que necessi·• · Todo o mOTim t de Ir é r lt I • lanno passado, 6.400.000 kl 
• •.A VISO-trapIche Rita M~rí'a. p.alaRe o. e ollrglll! e o pe .o • :los procederam dlrectamente ta para amammen­
• PASSAGENS: Serlo llIeadido. medilale IpreteJIlaçlo de alle.tado de vacci... E, • .do Brasil. tar o seu bêbê ou
• 'pre.."meale Juohibido Dcqai.içlo de pauaaeD' a bordo. 	 • cr.lçna!OOr.\mh~Vaerlndoa pC.rmlllmesemnatoLe­
• ORDENS DE EMBARQUESI Para a liab. de F'poli. - Rio Mela0 ane.dida. atl • "u u ~ 	 para preparar nIna 
• 	 h 12 10.,1, dao nllpera dao ••hida doe .aporel -C.I HOlpckeo e -Ann... Para I' linh.. Suecia approvado o parecer 

F'J:oli. - S, Fra.cisco!! F'p.li. - LaSDI. 116 " 1I bom do dia dao lIabid. do ..po .Muo. • commissiío competente, deliciosa merenda 
• Para lUiI iD!(lrmaçOel com •• pr"Priellri~ 	 • rizllndo o govêrno a 
• 	 Rua Coll.llelhelro Harra, n. 80 • zar a importação de para. seu filho. 
• 	 Carloa Hoepcke S. A. • quelle reino, quando julior 
• 	 I P. • conveniente.

• ••••••••••••••••••••••••••••••••• • ii~~~~~il LEIT 

pmORll tllHARIM~\I 
XAJlOPII DII A.&J:GO 

~ .A.:'" 
COM TOLU' EGUACO 

,~GO~[POiSICJlODERAULIVEIRA;~1 

CONTRA TOSSES 
U1l.Q,RC:5l:'r:Gii, AatJ:••A 

Agente nesta praça: 

Virgilio José Garcia 
; Rua Tiradentes, 10--Caixa posta! 56 

416) 3Ov--19 
~ 
- ~ A. venda em todas 119 Ph9.rmaoia8 

E DROGARIAS 

@ ~ Dr. Ce~~! Avila Ic~!ic~I!~~I,B~~!~~IS I 
-j -1-------,1 Ex-assistente do e vias urillárias

Ha horas Ge O artificial dr. (esar ~artori CONSULTORIO: Praça 15do! 
Niío é conhecida a data Mdi d rt N b 24 B T I I 595 

exacta da descoberta do gelo • c. op.r!..Ir, pa alr. RESroÉ~CIA: ~raç~' Pereira
de verão ar~~~:~~e, porém, que os Ori- Consultorio: ~g~st'tTl~': ~~I~il;;Je das 

entais 5e serviam de bebidas Rua Arcipreste Paiva n. t 8 ás 10 e das 17 ás 19 horas. 
geladas, antes dos povos do das 8 ás 9 e das í5 ás 18. A's terças e sextas-feiras. dasno inverno Occldente. PHONE 1618. 14 ás 16 horas 

Marco Polo relata nas suas Res."dencl'a: ~~tep~e gratuitamente aos pobre.
EMBORA em pleno inverno/ a certas horas memórias de viagens no 
do dia frequentemente a temperatura sobe lo X 111, Que, de volta do la- Rua Esleves Junior, 82 
acima de 10 graus cenligr4dos. Aiém dessa Alugam-sepão, surprehendeu os seus lIrni- PHONE 1285 

gos da Europa com o preparo Atlende chamados á noite. bons quartol, com lanelas. pa.marcação do thermometro as bacterias pro­
ra casal, rapazes solteiros daliferam/ ameaçando os alimentos. dee'~fr~~~~ ~!~g~~~a de Me-I-;...-----·---... bom comportamento, e 1Ilumno! 

Só o refrigerador ele~trico poderá dar-lhe dici5 dererminou que 5e fabri­ do Oymnas!o, rua Josê Vevlo 
a certeza de proporcionar aos seus/ ali­ casse gelo em seus palacios. 

Antes de 1700, já e5tava, ESCRIPlaRIO CUMMERCIIL Do 91 V-99 
mentos absolutamente puros/ e só o refri­	 de 130)

portm, generalizado na Euro­
gerador G. E. poderá garantir uma tempe­ ropa o preparo do gelo e dos Comprartores e Vendedores ·~=====::::=:::::::; 
ratura preventiva permanentemente inferior 50rvetes. de TERRENOS, CASAS, APU-
a 10 graus centigrados. LICES e dinheiro 50 hypothecas Dr Fulv,'11 AduCCI' 

PI;' Info" ..çõ.s uma Arvores frutiferas ADMINISTRAÇÃO PREDIAL • 11 
<,:io•• '1ualqu" dOI nou." eUlfllllf., 

ou 	 d'Monslreo 
Conta a Alemanha, sfgundo Os negocios de v s. feitos aDYOGIIDO 

um recenseamento elfectuado por intermedio deste Escriptorio, RII Ili. PII.I L t8Companhia Tração, huz ~ ...F~~h;;~..'d·~.."f·i'~;·ianopDlis no onno passado, 155 milhões toranam-se facels e rapidos, Pe- (!\obrado) 
de árvores [ruJiferas. çam informações Das 10 ás 12 e das 14 ás 

De5se total 46 0/0 são de mll- . I YI LI &C11. 17 horas 
cieiras, 4 010 de ameixeiras, . Reglslrada na Juuta Commer- :..12..;P~___

Em principios de Agosto 17 010 de pereiras e li! 010 de clal. 	 : 
cerejeiras. Rua TRAJANO, nO 1. i ~E~Ii:::3-e=:J0E3--€3--E#_~-

No Wurtemberg ha 963 ár- DI.bllfl SlII 11'''111111:1 :~ • .. I
vares frutiferas por kllometro at~ 20 contos empresta'se ~om (Q Ghapeos R••lz'" 
quadrado e no mun1ciplo de boa garantia no centro da clda'; Só na casa I ClPlTIL 
Berlim 769. Trata-se com AVILA« CIA i 3-P"A GAZBTA" A prodcç1ío total de frutas no 15V-9 -~_ 

A voz DO povo 	 Alemanha em 1903, foi de 
milhões de quintais. Apesar 
disso, foram importados no ano 
no passado 6 milhões de quln 
tais de maçãs, peras e amei­
xas. 

••• 1is.,õ.. . ,...t'4...1,•• 

.Direcção de JAIRO CALLADO 	 ~~, Syphilis e ímp~rezas do 
II Df ROfiUflHH 

PO •• 1I0.0 ... ". 1 sangue IANTI-SYPHILlTlC8 
ANTI-RHEUMATICO '.~ 6;;,," '\;"\\ I~p Bi-l~dI~a gpSlnil~1 LBIUHS UnB

lAMPADAS ElECTRICAS. WW AITI-ESCIOPItULDII 
- •• A •••'­ As superiores qualidades tonicas e depurativas deste 

preparado ~Io de tat ordem Que todos os médico. con-, 
sideram-no O MELHOR medicamento no tratamentCl '· 
da IMPUREZAS SANGUE. 

~~~C~R~e~~t:r~~~a J~'e~~i:ue o da sy­
5, 10, 15, 25 e 32 Watts Rs. 1$800 	 SYPHILIS e DO Pelo 

60 Watts 	 Rs. 2$000 :~~:~a 8d~u:~~~,e 1~~iWc~:~~ . '~e,el:l~o··r~t;i~litcSa~n~dolC<?::::~~II: ;~CARLOS HOEPCKE S/A de curas! Não publlcamoa attestados, ' 
Flaria.I"llls, BI....... JII.,II., Sia fr••I:III:.. li.... .li.... 	 . ~: 22.(m 
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o ESI'ADO-Quarta-feirat de ~g08to de 1934 

...........e.......... . ........• 
 Qaalro dias eutrbcllelrados 

Tosses! Bronchites! Rouquidão I Asthma! : no subterraneo ' de"um 


Bãilêo ' "~Coqueluche! Escarros de sangúel Tuberculose!. ~ita está grande 
Em Madrid. de 16 a 20 de para sua iClade"Julho cêrca de?OO operarlos 


que trabalhavllm nasobros de ~ " MIN'lIA fin.·!\h4 ~ & u.w.- pmo­


.O CONTRATOSSE extensiio das insta Ilações do nificada. unia riliifiv.u.a 0c'r'InCI· 
Banco, de Espanha entrinchei­ dade. Desde a sua inhnria dn·l.....e o raram-se nos subterraneos do . Quaker Oats e estou ttral deremedto cujoet'feltv 

6 eeasac:ionaL Me~ DO estabelecimento. do qual se re li elle 'se deve. 'em ~ pctc.
taveis o receltaa CUSdv.m a sll ir enqullnto n/io \ sua saúde e energ'" O QQ&I<<r 

fôssem dadas slltisfllcçóes ás ~ Oats tem todos os ' 'elemento. ~Q~fll o CONTRATOSSE ê IftOf· 

Inecessarios para o .desenvolvi­(emllvQ e o maior tonko suas reivindicações. 
mento dos ossos, pa.ra co[iqu~el 

~~~~lltlflm~~ pulmonar que até b9je ipi importanle contingellt.!lJle guar­
A's primeiras horas de 20. 

~ o sa~gue , c.forralecer todo :o 
~ , i.1~berto, Tem mllh.~ .- ufgaHJ~m\J. \das de assalto foi enviado áde attestados Yerdadeiros) ·' Pena. é~ quc:nenl - rodas as 

séde do Banco pllrll deSlllojllr r mães conheçam -o v.í!~ or_ deste 
• CU~ADOI AOCBITAP:i 86 o -cONTRA.TOSS~.I os grevislas com o Iluxllio de - maravilhoso aIimento~/' 

gases lacrimogenos. Os ope-I 

rarios procuravam refugiar-se tIJ :' # ' . 


................................ 


Baneo ti, Credito Popular e Agricola I~~~::::~::::.~:,:~::~ í ~O;ft 

I

nações loxicas varlos . ,.~~~~~~~ ..~ . . . . .~~~~~~~
opera-I ;;;;;;;;;;;="~ ._~ ..~~~~~~

. ~ii~~/oram retirados deslalle-I i _4e Santa Catharina 
50citdade Cooperativa de Responsabilidade Limitada. , co~~ ~~o;per;~i~~s~~sVia~rr~~ Brevemente nest. capital o novo .tllj'ibi~ "' 

Rua Trajano n. 16 (Edifício proprio) grado resislir dUTlIDle qualro COJlREIO DO ESmA,D .. .fidiai5. Companheiros dos PII- .L ".1tnd. teleg·: aa.crepal•.-Codigos: Ribein e Mascolte. (ta. e 2a. edição) redislas lançavam do tecto de 
FLORIANOI10LIS ~~~:açC:~~ ~~z~~~~ on~:e!:s e~~ Orgão Independente Empresta especialmente a agricultores. conlravam Ill\/,uns trabalhadores Feição moderna, amplo e variado serviço 

Faz emprestimos a ]Ollg'O pl'aso e em prestações que se conlentavam. apparen- telegraphico. 
mensaes. ~r~;~!e,cr~~a~~zs~r ':na~r~vuee dr~~ DffiECÇÃO DE 

Descontos-Cobranças. colhiam os alimentos e os ,.,.......oriol.aa' $ •••• 
passavam aos seus compa-

Faz passes de dmheiro para qualquer parte do Brasil ~~e~ro~h~~~né~u~e~~~n~~~mi~t?~1~590=)===~~~~~~~~~~~~~~=~lIa.16_ •••Ia reli. lIe clrreslID.deDles Im lodls os munlclplDS 110 Esladl 
aos seus collegas não i5offre­Becebe dinheiro em. deposito rem o lormento da fome. 


CIC A' disposição 2 ·i. ao anno 

CIC Limitada (desde:5$000) 5 ./. ao anno 

C I C Aviso previo (desde 20$000) 6 ./ . ao anno 
 ILU=TITIVÀ3CIC Praso fixo (desde 1UlJ$OOU) 9 '/. ao anno .' de Bauliveira '
~}~~~~~:~~~Ã~~~~N~~s~Sf
Cadernetas g'ratis-com talões de cheques FraJKisco GiffOlli 6 C. - Rua 1.- lIc Março. 17 - RioJa_-,·ta proCUra"ÕBS par~ ~eceber ve!lcimentos em todas. ~s r~IJar- fi) QU E. S UBSTITUEM COM 

'

fi) \'AN'rA Glm os PU RGAT IVOS ••.••••••••••ttJ••••••••••••~DE DLEO DE RIClNO EOUTROS~ Ijl120-__:' . -= ' !içoe, leder.". estad:~ ~unIC:~'. ~ ..= ....__INõIIiIIic " r"-. ,\NNOS DE BOM EXITO re:, • • 
~allBstãD asua eflicacia contra as~ • • 
':i'}(9) fignenfermidadesdo do esfomago 'irf1!!. ,-,onr 

I' L, 
I'''Sfl'l'odos 

,. in\e6\iIl O s; Cllrãotambem~ Irra loss"s 
L . 

•
~aulistano.Hotel i I" ,,~~~:~~'~~:~; i~:;~i~\~:;>c' t : rouquidão, usem : 

: (FAMILIAR) ~ :"'O'~~~ií;;~;:g'i;nDt~r;;"''''' ' • •Este bem montado estabelecimento dispõe de arejada; salas. Consultas médicas das ~) HVOROPISI AS, e eHEMORRHOIOAS 
quartos'com agua corrente. senda servido por Elevadores. Es­ 10 iÍs 12 e das 16 ás ~. UoliOO!l. f"Uct-de appetite,etc. e e 
ti situado no centro da cidade. com paradas de bondes. á 17 horas. I!!A venda em lo das as Pbarmaciaa e • • 
porta. para todos os pontos. Preços modicas. ~ DROGARLAS • • 

Blondi'la Maes Laboratorio de anã-. • 

I Rua Visconde do) Rio Branco. 38. Teleph. 2 2689 I Iyses clínicas 55 A-P. •
das 9 ás 12 e das _ _

Rio de Janeiro I 
14 ás 18 horJS. -Instituto · ltalo~BrasileifO • •1429) 15 v - .lJ 

Exames de sangue, lfquido - • • 
cephalo-rachidiélno. urina. O Instituto llalo-Brasileiro de • • 
escarro. púz. ele .• e qual. Alta Cultura, inaugurado pelo • • -----1I quer pesquiza para elucida- sr. Massimo BontempeIli • . aca • •

iendel TOSSES, BliOHi:iliiES, üüR ção de diagnoslicos. demico da lialia. em Ago:lto • • 
NAS CUSTAS EIiO PEITD1 Rua João pinto, 13 de 19M, na Academia Brasl-. • 

Estael FRACO E DEPAUPERADO 1 (Sobrado) ~eir;re~e~;aelrd~' ns~. f:~ni~°ck • •1USAE o PODEROSO I~--------_.: IMello Franco. enlão mInistro • • 
do Exterior, e de sua exceIlen- • •

VINHO CREOSOTADO cia o embaixador Cantalupo. • Recusem as similares. • 
foi definilivamente consliluldo. Exijam VALSY. •h fIlarm. Cb!m. JDIO DlllLU SILlEIBl e ·traçou um interessante pro· • • 

Que encontrareis prompto allivio ~~~~~t: ~~n~~lividade para o • 30v.alt.--22.iEllGmma TOKIGD DOS IlUIJIOU 
1". TODAS AS PHARM.CIA$ 00 BRASIL No m~s de Selembro virão ••••••••••••~•••••••••••• I 


ao Rio e a São Paulo, onde1------------'---------- ­
farão conferenci~s. dois ":Iem - B A R A T I N H A S M I U DAS
bras da AcademIa da lIallll. o 
physiologo professor Felippo Só desapparecem com o uso d,o unico product!! Iiqui­
Bollazzl e o .physico professor ~ o:tennina .. formipinbu caseiras ecp. .Itr_ eAccumuladores Eurico Fermi. Provavelmente '~ , toda e.pede de baratu . 
virá tambem Giovanni Papini. "BARAFORMIGA 3W

nacionais e estrangeiros ESluc!a-se ainda a possibilida ­ Droprla &pila.. , . 
Qualidade «extra lO de de fazer vir um outro Ilte­ R.. r de Març~ 10. - Rio.

Preços sem competencla I ralo illuslre. ___~~o, 3$000. - rtlo Correio, IS*_ _ _ _-----------1 Será convidado a dar umaEduardo Horn 
Rua João Pinto. 10 I:-----------:l~é;~o~~socro~:~f~~laêh:fl~:.lia 

Co_p"...-••
17-P. AttençãoJOIIS usadas, ouro o nosso caFé
p,,)OO!t:ooKXX )IOOIOIOKax•••1 velho, prata e 

dentaduras postiças Ao Europa imporlou. durante I et.pa.ma .llliaD~a cla Balda PAGA-SE BEM 08 mezes de J<tneiro éI Muio 
Y.AURT 

-DE- desle anno, 6.072 000 5aCai5 de a já conhecida coalhada da GRANJA ZIN.A.. 
Sel/uros Maritlmos e Terrest,es Consertam-se joias erelogios café. é recommendada pelos iIIustres medicos de Florianopolis, 

Foi a maior que se reflli5tou srs. drs. Arminio Tavares. Arthur Pereira e Oliveira, Cesar ft"'" •• tllO-Sede aalll. RUA CONSELHEIRO MAI'RA.119 nesse periodo nlli5 ultimas cin· Avila, Donalo Mello. Raymundo Sanlos e Sizenando Teixeira. 
Capital Realizado RI. 0.000:000$000 (Em frente á Igreja do Parto) co i5afras. havendo as seguin-

Reservall. malll de 32.000:000$000 
 WI ...O- · ...1~r! ~~~Õ.efç2a;7.gg:;aS~~:.: c~~~ Optimo reconstituinte para o orianismohumano. nlo.......P._______

Rel!posabilldadea. mais de 3.000.000:000$000 56 no verlo como no inverno. 

Opéra com taxas minimas em seguros de tra o de 19;52,1.056.000: conlra Prolooia a vida e conserva as fôrças humanas. 
1931, 21\0000 i5acas e contra 

Transportes Marítimos e Fluviais. O porto europeu que mais 
As unicas casas oode se encontra este afamado pro­

Predios, Mercadorias, Moveis, Alugutis, 
1950. 627.000 i5acas. 

ducto 510: «Café JAVA •• cSorveterla .oLORIA", cCafé 
A~entes em florianopolis: C ••IIII. L.u & CIL importou foi o do Havre. por da ILHA- e cHotel METROPOL •.

o'1de entraram 1.400 000 sllcas.Rua Conselheiro Majra, 35 rsobrado] aeflulndo-se immediatamenteCruxa Postal n. 10. End. Telcg. <AtLIANQ_o\" e vindo em terceiro Cuidado com as falsificações. 'Verifiquem DO ,eDvólu­

II 
Hamburgo 
lugar a Hollanda. Entre os1.lubHl a.l.aHc. L ...3 ca­ cro a marcl da cOranja Zina'. 

ESCRIPl'ORIOS em LAGUNA e ITAJABY Para mais infermações. dirijam·se .ao cCafé JAVA,.fés de varias procedencias. im­ ou , rua Almiranle Lamea;0-252 '(antigo 62)• Suo-AgeTlles ém B;ülr~;u;;.: :: Lages portlld05 por este ultimo pais. 
.. .. NC."O O'''ONI , (, .. , sobreslllu. pelo volume, o ca­fé do Brasil. 1_...õ.7..4}_____________...l.6...v ... 8.I..t •• -.I.i.,'i'joi

. "'" I,'" -"'17~" ,·r.~-... 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o !1fTA.DO;;Quarta-feira, 1 ele Agosto Jt. 1AJ.t 

A situa<ão na Austria IVida Social Pr::~~~:°Su;mo·!~b::~:I:~:41 ::o::It 
_ . Filmandó~ • • 11'...., o (alamlll'O a" "'" de ..\11'0:110. dcn di: ~dlllar o 41b­
~ommentarios do .Popolo Oeclarações do chlncelier ' ... ' lamenlO do cldodlo. ml lor«a d. dnollO IIllDoe. &1ao 1'Ict­

d'lt I- lO • Essa c muito boa. Em casa estavam todos convencidos de que ma.~ bldoa OI r«qllUlmealOS dt loaatpçJo 1111 26 de AQ"OIIO po­
a la • . interino demolselle safra do colleglo uma santa. Nao gostava de ·· festas. N3odan;: 'dêiido';:'ser dupaebodoa .. ~I I f d. ...... de cIccorrI4o 

. Roma, ~I-O "Pop~lo.d lIa- . VI~nna, lil. - O chancelJer çava. NM fazia -lIirts-. Era uma santinha, diziam. , ' prílzô'~léii'1I1 P41f. o 11 J rIo '.:r:- o 

halO examina 05 prinCipaiS as- interino, princlpe de S'ahrem Acontece porém que a familia teve que se ausentar e na Impossl: •p--" I 1nmProc:c.MO e mpIIVD.....,. 

peclos d!2 siluaçdo inlernacio- berg, fez a? correllpondente. do bilidade de levar a gráclosa morena, deixou-a em casa de' uma familla çlio ' da~~j::'ÇI:m l'i1 rcr~1! N IMlnIcçOp ,.,. 01 ~~­

nal depOlII do fracasllo do "pu- «Pelil lJarlllfenlt. nellla capllal, conhecida lá para aquelles lados da cidade . " <, /J , _. e 11 U","U c maall.so. ele poaloe ''' ­
IS~lt aUSlriaco e_chega ás lIe- a.seguin!e deelaraç~o: «A Aus- Pois bem. No outro dia, mademoiselle: com aquelle seu ar de colle- ~pe:::~~od~~b11~t:ll~~~!ií:': pleito de c\ : c ~~ 

gUlDtelS coucl~~oes: . Ina eSla convencl~a _ de que gial. de sanlinha de páu ÔCO, já estava -abarracada- com (erto almofa- crlaudo':se :IIÍ t i ,,~,. ilS t reta D,{ capllllla IIN ­

1.° - A md~peudencla dol cumpriu a sua mISS<lO, que dinha de bigodinho .rompe fronha-o ri O n as . u~_m,-, . III rllO la. q nlO8 orem necc.-
Ausrrla é garanlldél IInles de consistia em combaler alé ao Curioso I Custou, mas quando entrou nas !iças de Cupido escolheu :S:mg~~ IlSt~e~f~'g 'gr cliaD~ldll~ ~Ylrd f!.Ml ~to ar 29 de ~ 
,udo pel~ vontade daquelle palll. u[IDn.Q . alenlo pela sua inde- It>gt> um ... -promptid!o-. Que belleza I 'ommJ r - di ' as ,. II~ ~. ~() , I' . \to. !.-~!l5 ,I'UO uçOp ­
2.° :-. No movimento !Jaz!sla a pellaellcia e pclo bem_clltar fu · . A famllla que a. hospéda não diz nada. Compr~hindc.se: .nolllesse ~eleifa~~:_~,~~~f~~ez ~~da..~_ole,.oo Irlbulllll re(l1ollOll era 
reahdllde dascolSlls era au- luro. . obllge...• Mas, pessoa da casa, que nao quer complicações. já escreveu -~;:--"'7--~'~'~~''-''-,...,..,........-""",----- ­ ,~:~r;:~~~.cs~ ;~: ~~~~m~~~~ so~a:l~~n~II~~~b~~~mi~~~a ~~~ ~e~al~~ ~~Si~~I~~~~~s:~le~s d~;~t~~~ .:~e «Fulano, noivo de mademolselle, Fixado o:Ôr.".',me'_o........,,..··•••....•....d....·..'·....-.....·••.....e...,.,.._.,........depiltados

IIvelllle na Auslna a força que mações de defesa de volun- Vamos vér qual será a atitude da familia da espevitada garõta 1 . ., '.' .' 

alguns julgam poder allribuir- la rios permilllu ao govêrno Como ellas s~o I .,. ,',,<J. . 

lhe, ~everlam lIer profundas e quebrar lodas as tenlalivas de • • • RI~, ~ - Ficou d,efinilivllmen'feàSséiitlll1l1 a qucúlo re ­
formldavels as repercusllõell en- elemen'os criminosoll pari! de · Miudinha, engraçada, elegante, mlle. passa sem olhar para os lados. ferelnle a fixação do numero dedeputados pllrll 11 prlmdra Ie-

Ire o povo. 3.- - A Iralia pre- lIunir o verdadeiro povo aus- Sabe que a admiram. Viva de intelligencia, mlle. commenta com espirito os gls alura . São :/50 representantes elellos pelá '~YO t !lO pdu 

lende agir diplomalicamenlc e Iriaco. acontecimentos da alta roda. Os almofadinhas nao lhe merecem a sympathía. associações proflslllonllls. se~do 21 emprelÍ"lidoreà;.',21 ~ 

não lSe associará 11 IlEohum pos- À Indignaçdo é geral pelo Ridicularisa-os. contando o episodio tragi,comico de um delles que usou d?s e !! dali proflllll6es IIlJ.erals e funccioilarlos ' j)ublkor. .~~ 

110 collecllvo que venha a lIer assassln!o monlltruollo do Ines- um depilatorio qualquer e reformou o rõsto á forca de queimadura. Mlle., rhao augmenladas ali seQ"UlOles bancadas: S. Paulo, 12; ' PII~a· 

evenlualmenle dado. ".0 - A quecivel chanceller. A consel- com a sua lindeza natural, que lembra o (00 de Napoles. é uma licç~o ad- yba, 4; Rio ~rande do Sul, 4; Pará, Peroambúco, Porllmi. 

Iralia é umll pOlencia que lem encio de lIer herdeiro da poli - miravel ás meninas que se pintam em excesso, se empoam e se besun. ESanla Calharl.na e Bahia,. 2 cada um e mais I cada u'in é10à 

11 vonlade e a rôrça necell5arias tiCd do heroico chefe dellappa- tam de crêmes. sla~os de Plauhy, Ceara, Rio Grande do Norle e Mlnlls 

para enfrenlar qualquer even- recido, lornará o povo aus'ria- • • • GerallS. . ', .. 

lUalidade. 5.° - A independen- co capaz de, elle só, rei!lizilr o . Um talentoso alumno da nossa Faculdade de Direito escreveu, ha O rI J C h CONTRA A PI!DII1'NEN"'. ':~"";

cia da AUlllria é umll das con- grande empreheudlmenlo de dIas, numa das mesas da. sorv_eteria -Glorla-: sr. ~,ore8 vII un 11 IIIUII W!I" _~i 

diç6e1l da paz na Europa. A marchar desassombradamenle -Nem lodos os mdlos sao anthropophagos.. VII I 8er ope'lIdo I INTElVENTOlr.s 

Alemanha ndO lem nenhuum para o fUluro. Dollfuss morreu - Rio, 1 - AfHrmou onlem ­
direilo lIôbre a AU51ria, que é mell a sua idéa e a SUII von ANNIVERSARIOS jpos, Nocmia Vieira. Jucilia Magn- nos corredorell da Can:ara um São Paulo 1°. - Eslá sendo 

um Elllado independenle e deve Idde vivem no coração de lo - Trnn.scorre. hoje, o natalicio da Ihães, FI~doardo NOb.rega., Maria procer rlo-grandense que ~ sr aguardada ~om an.sledade ÍI 


continuar a ~ê lo. A am~aç~ .da d~ ~ustriaco p~triola A resur- ~~~~en~r~~p~saL~'t' sr~a~~~11 c~~fg; ~~'P:5:~ d~~I~~i~a!d~~~a,p~~:~~~t Flõres da Cunha frá' submeller: Is~luÇãO d~ callo da, compel~n­

Alemanha sobre a Au~rna e!n relçao .dl! Jluslfla represenla a Wçndhansen, .director d.a Compa- ros de a". clnssc. se a deHcada In'ervenção ci-I cla, o~ não, dos Inlervenlorcs 

commensuravelmenle Impolíllca resurrelçao da Europa». nhm TelephoDlca Catharmellse. - Do .norte do Estado chegaram rurglea permanecendo nellla ca-I expedirem decreloll"léls. 

po~~ue ~rla ~ma s?lidariedade sr:-dr~"Ci':frl~O~'(;Je'A?na~~~al:I~~~ct~~ ~~~~~a: ~~~abs~af,~~~k,nH.s~g~mte: pital. . O Parlido Republicano PIIU-

UDl\ erllll. anll-~Iema. Contra a campanha jornalistiea da Escola Aprendizes Artilices. filhos, W..S. Cr"mer. S. Enembach, Adiantou aquelie pollllco, que hllla, .de conformidade com 11 


O ",Popolo di Roma», por sua . . _ Pa.sll, nestu data, o anniver- José B,I'usII, Herta Boettcher, João para subSllluí-lo no govêrno doulrlDa suslenlada pelo IIr. ,
vez, alfirmll: «Caso lIe faça qual- . ItaIJana . sario. nutulicio do sr. c!lgenheiro de FrCltas. Lauro Vieira. Erna Wet- gllucho, será nomeado o sr. Au- JOSé Sampaio, promoverá um 
quer .ges'ão diplomalica, a Ira· ~erlll~, 31. (U.P:>.-:-O~ melOIl A~on.1O Lopes de MesqUIta. '. ze~\n:!:~:m ~c;:;~e~. via terrestre. gusto Simõell Lopes, «Ieader» rec~rllo ao Poder Judlciario, por 
lia uao lomara parle». pohlico:; moisltlram se IDldlg!,~dos vca c~~re~~a~~cs~ R~lgstoOcg~~s~u~~_ para o n~rte do Estado os seguln- da bancada liberai . meio de mandado de 1I~lluran­

conlra aqu o q~e..c .asslflcam da livros. • tes passageiros: João Camargo e .. .- ---- ça.
A . I - _ de enxurrada de IDIUna~ allsa- Srus.: Eugenia Camara Souza. Or- sra., I\lbcrto Andrade, sra. H. Hahn. O Sft. ALCAIIIRI MaCHIOO O mellmo pllrtido nega auto­

Im"prensa a ema ~ a. coneen codall ao .poyo alemao, pela I~ndina Gonçulve.s Noce~ti. Lucilia Euf;eDla e Irene T~rres . Waldemar OESCOIIEIIE ridade ao sr. Armando de Sal­
traça0 de tropas Itall4nas na imprensa Ilahana, reproduzin- Silva. Laura Lydlll da Silva e Lau- Grundel, João Baphs!a, João Mar- les Oliv' d r

f t ' t . dI' h I'a da Luz Montenegro. çal, Nemesio de Oliveira, Manoel São Paulo 1 _ Dizia hoje eira e con lDuar com 
ron eira aus rlaca o-se. como yplca. uma p ra- Srs' Heitor da Costa Moellmann Gomes Pereira, J. de Oliveira Bron- no PlIlacl d' J ti d' poderell discricionarios denlro 

Berlim. 31 - A maior parle se de um arligo do «Meesage- .José" Dobez. Jüo Mello. Norbel'tó ze, A. Antonio Assumpção, padre o a. us. ça, um a - do regime legal. 
dos jornais da manhã repro' ro», taxando a população ger- Dutra da Silva e Arnaldo Vianna. Nalde•. Caetano Decke e Gustavo vogado perreplsta. _ ; 
duz de lórma sensacional, a manica de «besta selvagem. que Men!nos:, Joaquim, . filho d? sr. SchnClder. _«O sr. AI.canrara Machado Rio 10 _ N m i ' . , • 
norlc.ia da concenlra.çã? de Iro- ~eg~essa aos seus ~erd.lIde!ros ~oa~1~~~ls cdaebr~~s~~s S~!íi~i;~~;I'i>gr: - nao an'!a sahsfelto depOis ~a COII ~ão' conle~~ada: O!~U!~~:_ 
pall Ilalla.nas em .frlUh, per~o IDllllnctoll, e sonha lD.sllncllva- lIando Viégas e Ary Silveira. N:;l~I~;~T~;nto de uma menina ~~~e~i~rSI~~ J!' J~!~e~'e ~:~ cias de que os acluais iuler­
da fronlelra aus!naca. TodaVia me,n'e. com novos crimes.s~n- --- llue recebeu o nome de Eunice, es· O recebeu N- ., ç . . venlores lIerão deml ~lidos para 
nos commenlarlos com ' que gumanos. novas persegulçoes VIAJANTES lú em lestas o lar do sr. João .' . ao fOI a Faculda- lIerem novamente inomeados 
acompanham a informação 05 e vinganças,:. Está nesta capital. vindo da La- Schleg~l e s. exma. espõsa d. Es- de de Dlr~lt~, da Qual é dlre- , a6m de altender ás ~xi encills 
jornaill convidllm d Alemanha a ReprodUZindo 011 commenta- guna. acompanhado de s. exma. la- meraldma Schlegel. ctor, alllllllllr a homenagem ,d C'I . _~ I!' 
não lIe deixar impreSSionar riolllnjuriosos da imprensa lIa- miHa, o sr. Dante Natividade, con- __ prestada ao seu coilega. Não i \ noba onlSlI U1ça ~.o 

P?rque, asse~l!ram, e_sse mo- lian~, m.ostram~se, entretanto, l~Liii~~d~a d~u~~g~o~~grido dEsgd~: FESTAS, . . com~are~e!l ao seu ~mbllrque, . Cones~t~~:~ :p~~~~,.':~dci~eo:
vlmenlo de forças «nao passa OlS Jornais alemaes grandemen- Para S Francisco seguiu on O . Lyra renDls Clube., CUia par· quan O OI para o RIO. Ia I d ê I I 
de um «bfun- e~ armas». . te _moderadoll, cila~do a opi- le~ acomp~nhado de s..ex!llá. . Ia: ~~ig!er~~ d~ss,.~a ;r..ra~~~l s:~~ E, deu ~arte <le doenle, quan- i~cr:siv~ a g~~~~~ ã~ro;O~o~n~ 

A este proPosllo o «Welkls- nlao do correspondente do «Ti· mlha. o sr. Homero de Oliveira, IflS- pintura. qulempresta âquellegele. d~ .devla Ir p"ara Santos. pre- , lerventores ç 
cher Beobachler» escreve:« De mes» em Romo, o qual escre- ~~C~~qu~~aCOc%~~S:ãO. da AUande' gant~ .recinto um aspeeto moderno ilidir 11 reumao polfllca do P. ___ '. .. ..._._____~_ 
,oda a maneira, é daro que laill veu que «poucos observadores _ Acha-se Mtre nós o sr. coro- e orlgma), reubrlrâ ..novamente os C. no Thealro .Colyseu,.. MOIIMEIIO IRMIDO EM 
movimenlOS de . Iropas são vi- podiam eSr;'erar ~ violenta cam- nel M~rcos rrKonder, cx-lidc~ ~~ .As- ~~U~o~~!~~:, ~~afJ~~~~~~s:an~~~~°cil; Por que sera? PER.aMBUCO 
sivelmellle deslmados a prole- panha anh-alemi!, desencadea- semblc!l Le~Jslatlva e Jndustrlallsta o annunciado concêrto do «Clube AGRADECIMENTO _ 
ger illlerêsses ilalianos na Aus- da pela Imprensa italiana» , en:.I~~ffY ·entre nós o sr. lrineu ~usi.cal de Florla.l!.0polls., ao. qual - R' 1 A N . h' 
Iria.. . - Bornhausen, commerciante em Ita· lIiE!~"'ae'::gi~a~~c~~a~r~et!~er:;np~~: Ao joven O'ymnalllano Aloy- laO(:~' no;i:. qU~llelh":' vceh I;u:aPor sua vez o «Berhner Ta- A t 't I' f t ' jahy' t d I th I . J - ". 'I ~ ~ .~ e.
geblatl» diL: «Desde onrem que s ropas I a la~a5 na ron eIra - Do s~l do Estado chegou ~oje s~so ;:'efo~ O~o~?alsus:,s':l~ raoc~~o~ sbllol oao Medelrdoll, lorno pu- ram _por vdla aérea, diZ que o 
a im rensa ilaliana vem de- austnaca . a esta cap!_tal o sr. c,!-pltão Alexan- merece, pois o programma apresen- co o meu agra eclmenlo, por I governo e Pernambuco rece­
cfara~do : "não palavras, mas . Roma, li 1: - As qualro d..- ~~~ü~~' ex collector lederal do Tu- ta 0. que ha ~e mais escolhido em me haver enlreg':!e, num bello !beu, n~ manhã de 2li do ~ês 
ac!o:;» - mes e!ia propriaacres- Vlllõell envlad~lI, como medl- - Pelo _Aspirante Nascimento». muslca classlCa, romantlea e popu- g~slo de correcç:o, ?mil car- i fi~do. as 8 horas, uma denun­

seus acl - da de prolecçao. para a fron- vindo onlem da Laguna, chega- lar. _ . 'eira colllendo dmhelro e um ICla de que ás 11 horas do mel­
henlalhq~.'~ o~s E co os sao leira aus'rlaca, occupam a col ram .a esta capital os s!lguintes pas· cu~:pr~~tar'::~iO~ s~~ilh":~tf:;:'o cOdn~ livro de notas, que eu havia mo dia rebenrarla um movimen­
ç~~oé ~I~~o 'que ~ lIali:::~S:~ IIna de Resysa, na ~irecção Ar'fu::~d~ ~~v:f~ãO~~~t~~fo BÃ~;~~: I,:stival. distnctas se!lboras e senho- perdido .ontem ~ !I0ite, duranle lo ar~a~o, num quartel da Fôr­

c'ar á famos d de Nauderne. A colhna de to Figueredo Alzira Figueredo Da- rmhll!! da noss,!l sOCleda~e. O counlclo verificado na Pra- ça Pubhca. 
~ulle:c~:,:oc~lIecliva,. . a« e- Brenner, nll direcção de Slein- niel Dulour. Crispim Gomes Pint~, di~fo°sb~if~nc~rl~r~;i{:aa~ ~~~~: ça 15.. . .E~ consequellcill de5511 d~­

O «Der Tag» declara' «AII- sllch, a passagem de San Can- An~onlo e Maria I!ar~sa, Maria ciados do .Lyra Tennis Clube.. Florlanopohs, 1 de Agoslo nunCla, foram eflectuadall mUI­
sislimolS a uma inlr~missão dido, ~a dlrecção .de Sillan. e ;:l~;~~~rf~~~\~~~n~:or~s~fa.d~r:!~; - Durante o dia de domingo, 5 de 19li4. . . Ias prillões, entre civis, SIIrgen­

sem exemplo n~s negocios i~- ~çii~0~~'tlj11~cb~rvls, na dlfll- ~~~~:aD~~i~~~~oA~v~~Ja'io~lt>enW~~ ~~n~~~r~g.~e'ns~ M~~~~ ~~Igr:~fac! 431) Numa Pomplllo Ca'1~~~1 ~~. d~~~~i~.;~ol~:~o~~::~i~o; 

I~rno~ da. Auslna. Que se d.. - Estas fôrças lêm o seu pon- Martins. Americo Maltei. Romulo malrl!D0!llal com o sr. dr. Epaminon- ___ do lenenle Cunha, da ollcla 

na ~I nos . loma~semos lals lo de apôio em Bolsano, cujo Noce!ti, Osny Duarte Pereira, Edyr ~~s:r~~:~od~l~u~It~~:ee.e~~~:u~~ A SIIUICãO DOS SIRGEITOS eSladual. p 

medld:II, s'~I. ,apolaSSe~?1I dO corpo de exército é comman- ~i~~~~~~' l;f~~d:~SM~e' A~f~~i~ g~ande lestival. esportivo de despe- AMIISIIAOOS Quarenta presos ficaram in-

Cdno ore. \ er no P..1I0 iI dado pelo general Alberlino Nunes Varella e 15 passageiros de dllJa pelos asslgnalados servIços e , communicavels. Accfescenla a 

Auslrla?» Barianl e em Udlne 1I0b o a". classe. valoroso concurso que a bomena- RIO, I - O general Paes de mesma nolicia que a cid d li 

. ~ob o 'lIulo - «A Italia ra.z commando do gener'al Rodol ' - Pelo .Carlos Hoepcke. s~gui- ~~ag~a~~~h~~~~r~~e J:~uft~:st~::'~ Andrade, chefe do D. ~., deter- 1I0flreu a minima alrerO~d~ ne.:! 


hDJr a sua ellpa~a.- o «Berl..- pho Graniani. ram .ontem para o .nor.te do pais o.s be. em memoraveis torneios de ten- minou qu,: fiquem addldoll ao.s lIua vida, que decorreu normal 

ner B~ers~n ~e~ung» c:mclue _ ~~~~~~~~, X~~~~~~lrs:iIe~O~~tor~~ nis loca.ls, intermunIcipais e inter- corpos e ali regiões 05 IIl1rgen- duranle várias diligências efle­
que a ImmllldcUlçllO d~ lIaha n~s Vieira! Francisco Rosa dos Sa.ntos. es~:ua:~. ramma do festival cons- 105 julglldos .i!mparados pela cluadall pela poJfcl1I parll Impe­
negocloll a Aualrla P?~erla Os nazistas tentaram raptar a Jo.aqlJ1~ ~hrtlDs BaplIsta, freI G!1- tam ~rr~as d tennis qu ão amnllllla que la têm suall sl- dir a den/lgração do movlmeu­
dar bem depressa oecaslao a f . d b ' d bml Zlmmer• .Pedro Cun~a, LuClo dispJ'tad~s poretodos os a:'ad~~es IUllçõee examinadas pelas com- 10 

graves aborrecime'llos. en ermelfR. o Iem alxa or Antonio Caldeira. Bernardmo Cam- do .Lyra_. e de um import..nte 10- mill5õee de verificação, alé que 'ElI5ee Informes lá forom con­

mte en F f d . d go de .voley-balb entre dois qua- selam Incluldos nas respecllvlls 6 d I

d O 111 Londrell, 31 (U. P.)-Um des- oram en orca os, Ylvan o dros de distlnctos olllclals da Guar- unldadell. rma os por le egrammas. 

O. testamento e o uss pacho de Vienna Iransmillido Hitler nlçD.o Federat desta capital. 
Vlenna, lil - No lelllameõlto por intermedio da «Exchange- Vienna lit- Foram enfor Das 14 boras em diante reallzar- Ellbarcou Osr. Artburllernardes 


polllico deix/ldo 'pel~ chllnc~lIer Telegraph CompallY. annunc1a dos hoje' Oito Planella e Fracnak ~~~e~ma anImada matinée dan- Rio, 1. - Telegrammas da 

D~lIfuss. eSle md cava. para que quarenla elemenloll nllcio- Hollbenger, lIulorell principaill Philips 636A. Europa informam que o IIr. 

seu su~sllluto o mmlll!r~ nal'lIoelalis'as penetraram num do assllllsinio do chanceller Arthur Bernardes embarcou on­
SChlluch!,lgg e para chefe mlh- hOllpilal, ontem li noile. 'en'ando Dollfuss. Foi negado um pedi- 8 valvulas, das mais moder- tem, em Lillboa, com destino 

lar o prmclpe de Starhemberg. raplar a enfermeira do embai-I do de Indulto, sendo permiltldo, pelo habito compramos aos nas. Luxuoso acabamento, ao Brasil. AlIslllnÍllam, lilnda. 


- xador Rintelen. O proposito entretanto, aos condemnadoll, nossos fornecedores por opllma audição e maxlma 11 dillcreçlio do 'ex-presldenle,

A sra. Dollfuss na It.lia dos referidos elemenlos poude Idespedirem,se de suall respe- isso pagamos mais caro, quando capaCidade. que, aSlledlado pelos lornalls-

Vlennã, 31- Chegou a Ric- ser fruslrado pelas aUlorida.! cllvéls famlllall. podiamos fazer nossas compras Preço: RII.2:100$000. tae, de quem ae foi deepedir, 


cione, na Italill, a viuva do dell e em visla dllSlIO, foi refor- Anles de lSerem executados por preços mais modicos se ye- Cosll de Cla.-Rua Conse- não proferiu uma só plllavra 

ex.chanceller Engelberl 0011- çada a guarda do hosplt/ll em 011 condemnados em voz alIa rificassemos os preços di Casa Iheiro Mafra, 54. relalivamenle li polrtlca bralll­
fuss. quelllão. deram vivas a Hitler. MisceJlanea 27 P. 19-P. leira. 


o sabAo 

dA WETZEL & OI A.--JOINVILLE . MarclI reglslrada 

recommenda-se tanto para roapa Jina como para roupa commom_ 
, .­
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